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1 INTRODUÇÃO

A redução da idade para matrícula obrigatória na escola e a ampliação da duração do Ensino Fundamental gerou e continua a provocar muitas discussões no campo educacional. Constata-se, no entanto, que há carência de estudos a respeito da compreensão das famílias das crianças atingidas pela nova política educacional.

Este trabalho objetivou investigar a compreensão dos pais acerca da nova proposta pedagógica do primeiro ano do ensino fundamental de nove anos. 

O primeiro ano não deve representar o deslocamento dos conteúdos e atividades da tradicional primeira série; para tanto, é necessário reorganizar a proposta pedagógica a fim de que se leve em conta a singularidade dos alunos dessa faixa etária. A exigência conteudista e as expectativas relacionadas à aprendizagem da leitura e da escrita podem resultar em cobranças equivocadas, que podem afetar o processo de adaptação e gerar ansiedades, tanto para as crianças quanto para seus responsáveis (RAPOPORT, 2009). Por esta razão, faz-se importante ouvir os pais, buscando entender as expectativas e os anseios que permeiam sua compreensão sobre a proposta pedagógica do primeiro ano. 

2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO

O presente trabalho faz parte do projeto de pesquisa intitulado “As crianças de seis anos no ensino fundamental de nove anos: atividades, diálogos, brincadeiras, imaginação e interações sociais no contexto de ensinar e aprender”. Esta investigação fundamentou-se na pesquisa qualitativa e se deu sob a orientação da abordagem sócio-histórica (FREITAS, 2002). O instrumento metodológico utilizado foi a entrevista semiestruturada. A coleta de dados procedeu com a realização de entrevistas semiestruturadas, gravadas em áudio, com 22 pais de alunos de três turmas de primeiro ano da Escola Municipal de Ensino Fundamental da cidade do Rio Grande, vinculada ao Centro de Atenção à criança e ao adolescente, CAIC-FURG. As questões norteadoras diziam respeito à compreensão dos pais sobre a proposta pedagógica do primeiro ano e às diferenças com relação à educação infantil e à antiga primeira série. Empregou-se para a análise dos dados a perspectiva da análise de conteúdo (FRANCO, 2007). 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

As mudanças na proposta pedagógica, decorrentes da nova legislação, produziram entendimentos divergentes entre os pais. Para alguns, os aspectos mais expressivos que assinalam alterações na proposta pedagógica referem-se a modificações na concepção do tempo de ensinar e de aprender, que implica a não obrigatoriedade da alfabetização no primeiro ano. Para esses pais, a nova proposta respeita as particularidades das crianças e prima por aprendizagens que valorizem o contexto infantil, sobretudo no entendimento da importância do lúdico na sala de aula. Para outros pais, a antecipação do ingresso obrigatório na escola deve oportunizar às crianças o aprendizado da leitura e da escrita, além do fato de a criança socializar-se mais cedo. 

 A adesão à configuração do primeiro ano também divide opiniões. Há pais que defendem atividades pedagógicas que promovam a integração e a socialização, permitindo maior liberdade para explorar o contexto infantil. Assim, compreendem que na proposta pedagógica a construção do conhecimento científico deve ser oportunizada com o cuidado de não provocar rupturas ou ansiedades. Em contrapartida, outros pais compartilham a preferência pelo sistema de ensino utilizado na antiga primeira série e consideram que a maneira como se trabalha com as atividades lúdicas no primeiro ano impede maior dedicação para a alfabetização.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados encontrados são indicativos de que a compreensão dos pais sobre a proposta pedagógica para o primeiro ano ainda não é consensual. É possível notar que o ato de concordar ou discordar da reforma de ensino está diretamente ligado ao entendimento desses pais sobre a nova proposta educacional; assim como relaciona-se com suas concepções sobre o que as crianças devem aprender e de que maneira. Portanto, faz-se necessário oferecer um maior esclarecimento sobre os objetivos do primeiro ano, a programação e sistematização das aulas, os recursos utilizados, a maneira como são abordados os conhecimentos científicos, a fim de que os pais possam repensar a forma de acompanhar as crianças, respeitando o processo de desenvolvimento e de aprendizagem de seus filhos.
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